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gOr lodo o inundo, a eleração dos preços dos
alimentos lornou gêneros de primeira necessi
dade como arroz e milho inacessíveis a muitas

pessoas, empurrando os pobres para as barri
cadas porque eles não têm mais comida sulki-

ente. Mas o pior está por vir.
Fort Dunanche, uma antiga prisão nas co

linas que se erguem acima da capital haitiana
de Porto Príncipe, é um inferno na terra. No

passado, ela abrigou as câmaras de tortura dos
esquadrões da morte do ex-diiador Baby Doe
Duvalier, os Ton/oJis MacoiUcs. Hoje, milhares
de haitianos vivem nas dependências da pri
são, revoh'endo pilhas de lixo atrás de alimen
tos. Mas até os cães encontram pouca coisa de
comer ali.

Sobre o telhado da antiga prisão, mulhe
res empreendedoras prepai-ara umas coisas que
parecem biscoitos e até são chamadas por esse
nome. O ingi-ediente principal, argila amare
la, é trazido de caminhão das montanhas pró
ximas. A argila é misturada com sal e gordura
vegetal para fazer uma massa, que depois é
secada ao sol,

Para muitos haitianos, os biscoitos de ter
ra são a sua única comida. Eles têm gosto de
gordura, absorvem a umidade da boca e dei
xam um gosto de terra. Freqüentemente, cau
sam diarréia, mas ajudam a entorpecer as do
res da fome. "Espero ter algum dia comida
suficiente para comer e poder parar de co
mer essa coisa", disse Mane Noél, que sobrevive

com seus sete filhes graças às tortas de terra, à
A^ociated Press.

A argila para fabricar 100 bbcoitos subiu
dê ÜS 1,50 para US 5, ou cerca de 400%, em \un
ano. © mesmo v^e para os alimentos básicos.
Entretanfpj a mesma quantidade de dinheiro-''^'
compra m^itortas de barro que pão ovL Íoriiüi^
de milho. O pi^^^e mhg tigelá diária-de_^^^^
é praticamente

provocou revoltas no Haiü, na semana passada.
Uma mulddão de cidadãos famintos mar

chou por Porto Príncipe, atirando pedras e gar
rafas e grilando 'Temos fome!" diante do palá
cio presidencial. Pneus foram queimados e pes

soas nion eram. Foi mais uma das rebeliões que
estão começando a ocorrer com crescente

freqüência em escala mundial, mas são apenas
um começo do que está por vir.

O alimento está se tomando cada vez mais

escasso e caro, e Já é inacessível para muitas

pessoas. Essa calamidade é "tuna das piores vio

lações da dignidade humana", diz o ex-secretá
rio geral da ONU, Kofi Annan.

Deveria nos espantar que o de.sespero às
vezc.s se uansfonne em violência?

A crise dos alimentos aflige os pobres do
Mundo — na África, Sul da Á.sia e Oriente Mé
dio. Os preços de gêneros como an-oz, milho e
trigo, que ficaram reladvameme estáveis pcjr
anos, dispararam em mais de 18ü% nos úldmos

três anos. Está .se formando um gai-galo cujas
conseqüências são potencialmente mais graves

* Aj'iigci t-sa iio ptílii cqiii]>(>d-.i Rfvista DirSl/ifgrl: Rüái^er Falksohn. AuiÍTa El.^l.JcnstVliisiiig, .•\lex;uidvi jimg, Padina
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que a crise global dos mercados financeiros. Sem
nada a perder, pessoas à beira da inanição es
tão cada vez mais propensas a reagir com uma
fuiia incontrolável.

A crise está ajudando a fortalecer movi
mentos radicais islâmicos no Norte da Afhca.

Nas últimas semanas, houve tumultos na Mauri

tânia, Moçambique, Senegal, Costa do Marfim
e Camarões.

Com tantas pessoas e sem terra agrícola
suficiente, a luta pela distribuição das melhores
terras está tomando uma forma que poderá le
var a um novo conflito Norte-Sul. Os mexicanos

foram os primeiros a gzmhar as ruas quando
protestaram contra a alta dos preços da farinha
de milho, ingrediente básico para tortiUas. Para
evitar novos protestos, o Presidente mexicano,
Felipe Calderón, decidiu aumentar os subsídios
do governo ao milho, que já eram altos. Em ou

tros países, como Haiti, Bolívia, Argélia e lêmen,

as classes baixas têm sido duramente atingidas
pela inflação dos preços dos alimentos.

No lêmen, país do Oriente Médio, pessoas

sobrevivem com uma média de U$ 1,86 por dia.
No último trimestre, os preços dos alimentos su
biram 145% no Líbano e 20% na Síria. "Até a

salsa, pela qual nós pagávamos uma bagatela no
passado, de repente triplicou de preço", queixa-
se uma moradora da capital da Síria, Damasco.

Iraque e Sudão, que já foram as "cestas de
pão" do mundo árabe, hoje dependem do Pro
grama Mundial de Alimentos. A guerra civil no
Sudão deixou mais de 2 milhões de pessoas em
campos de refugiados absolutamente dependen
tes de ajuda alimentar. Países em desenvolvi

mento enfrentaram um desafio semelhante há

mais de uma geração, o que levou ao advento
da chamada Revolução Verde.

Mediante o uso de fertilizantes, pesticidas
e sementes híbridas, produtores rurais de paí
ses em desenvolvimento conseguiram melho

rar consideravelmente suas colheitas. Alguns

agora acreditam que é hora de lançar uma se

gunda revolução verde. Os chefes de pesquisa
de conglomerados agrícolas estão convencidos
de que a engenharia genética pode ser a res
posta para os problemas alimentares do mun
do. Mas a questão é: quanto tempo isso levaria?

A escassez de alimentos tornou-se uma

questão também em regiões afluentes, como
Dubai, onde supermercados prometeram não

aumentar os preços de 20 gêneros alimentícios
básicos por um ano. O objetivo é evitar a insatis
fação das legiões de trabalhadores da constru
ção civil, indianos e paquistaneses, na cidade. Sem

eles, não existíriam os enormes hotéis, museus

e ilhas artificiais com os quais Dubai está cau

sando tanto Jrisson no mundo.

Os beneficiários da globalização no Gol
fo Pérsico não querem enfrentar tumultos à som
bra dos arranha-céus e shopping centers. "As

conseqüências da insatisfação e do ódio no Ori
ente Médio podem ser mais geopolíticas que

em outros lugares", disse Robin Lodge do Pro
grama Mundial de Alimentos da ONU à agên
cia noticiosa Reuters. Isso é particularmente ver

dadeiro no Egito.

Saad Ibrahim possui um pequeno restau

rante no Cairo. Ele vende pratos como talharim
e grão-de-bico em molho de tomate. "A cada
dia tenho menos fregfueses", diz Ibrahim.

No fim do ano passado, uma tonelada de
talharim custava cerca de 1.500 libras egípcias,
ou pouco mais U$ 276. De lá para cá, os pre
ços triplicaram. Ibrahim culpa o governo pela
alta dos preços. "Como um país agrícola", diz
ele, "poderíamos cultivar de tudo em vez de

importar por muito dinheiro." Trinta e dois
milhões de uma população egípcia de 80 mi
lhões sobrevivem com U$ 1,58 por dia e 16 mi
lhões com ainda menos. A inflação saltou para
mais de 12% em fevereiro. Aish baladi, um pão
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redondo e mole, é um sustentáculo importan

te da dieta egípcia. O Estado o subsidiou du

rante décadas, o que ajudou a preservar a cal

ma. Mas por quanto tempo ainda esse sistema
pode funcionar? As filas estão aumentando na

frente das padarias que vendem o pão subsidi

ado porque um número crescente de egípcios
passou a depender de ajuda do governo. Os

tumultos nas últimas semanas reclamaram pelo
menos 11 vidas depois que padeiros corruptos

venderam farinha barata, subsidiada, por al

tos preços no mercado negro, provocando uma
resposta irada do público.

Enquanto isso, o governo cortou U$ 2,5 bi
lhões de seu novo orçamento para subsídios ao
pão. No entanto, fornecer pão barato traz suas
próprias conseqüências bizarras. Alguns produ
tores agrícolas já estão dando pão para seu gado
por causa do custo exorbitante da ração animal.

Criar gado é um negócio lucrativo por
que as rendas crescentes em alguns países em
desenvolvimento significam que cada vez mais
consumidores podem comer carne. A nova clas
se média em Nova Délhi e Pequim Já não se
satisfaz com dietas tradicionais ricas em alimen

tos como arroz e lentilha. Mas são necessários

sete quilos de ração e vastas quantidades de
água para produzir um simples quilo de carne
bovina, o que faz os preços subirem.

Na Jordânia, que tem um sistema moder
no de agricultura, o custo de gêneros de pri
meira necessidade subiu 60% em um ano. "Mal

consigo vender meus legumes", diz Hussein
Bureidi, um vendedor que opera um estande
perto da Grande Mesquita, na capital jordaniana,
Aman. "Como isso vai continuar?" O Rei Abdala

II, da Jordânia, teme um retomo dos tumultos

de 1966, quando cidadãos famintos chocaram-se

com a polícia, na cidade de Karak.

Na Argélia, os preços da banha de cozi
nha, óleo de milho, açúcar e farinha dobraram

em seis meses. Com exceção de um aumento

insuficiente de 15% nos salários do funcionalis

mo público, o governo tem feito pouco para
impedir o que a Rádio Argel chamou de "ata
que a nosso padrão de vida".

Até agora, as receitas de petróleo e gás
não foram usadas para financiar subsídios adi

cionais aos alimentos. Se o fizesse, o governo

poderia ficar impossibilitado de pagar os Ju
ros da dívida externa.

No entnato, é a índia que possui o maior
número de pessoas subnutridas, cerca de 220
milhões. Convenientemente, duas conferências

sobre a crise dos alimentos foram realizadas

em Nova Délhi, na semana passada. Jacques

Diouf, o presidente senegalês da Organização
das Nações Unidas para Agricultura e Alimen

tação (FAO), atribuiu o dilema ao rápido cres
cimento da demanda na China e na índia. A

crise, disse Diouf, poderá se expandir para uma
catástrofe sem precedentes.

A China tem quase um quarto da popula

ção mundial para alimentar, mas apenas 7%
de suas terras cultiváveis. Uma situação similar

se aplica à índia. Os dois países precisam im
portar alimentos em larga escala, o que leva
muitos países exportadores a impor cotas de
exportação para que seus próprios cidadãos
não sejam subitamente privados deles.

Quando os pobres famintos do Haiti re

voltaram-se com violência, os Estados Unidos

fecharam sua embaixada no país por precau
ção. Os incidentes também alarmaram o Pri-

meiro-Ministro britânico Gordon Brown, que
escreveu uma carta a seu colega Japonês,

Yasuo Fukuda, atual presidente do Grupo dos
8. Na carta, Brown recomendou que a comu
nidade internacional se empenhe para prepa
rar "uma resposta totalmente coordenada" à

fome crescente.

Ela não viria tão cedo. ©
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